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A EDUCAÇÃO FEMININA E OS ESTEREÓTIPOS DA SOCIALIZAÇÃO: O 
CURRÍCULO ESCOLAR COMO INSTRUMENTO DE REPRODUÇÃO 

 
Sheila Tatiana Fuzi da Silva – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Rosa Maria Cavalheiro – SEED/PR 
 
RESUMO: Desde os tempos antigos, as mulheres foram impedidas de exercer 
diversas funções na sociedade, em razão dos papéis de gênero designados a elas. 
Estes que já se apresentam no momento em que a criança nasce recebendo 
imposições de gênero a partir do sexo biológico. Ao crescer, as crianças passam a 
reproduzir as práticas de gênero que lhes foram ensinadas e aplicam em seu 
contexto social, por meio de situações opressivas e de submissão. O currículo 
escolar configura-se como importante ferramenta do trabalho pedagógico, 
apresentando orientações para o trabalho dos professores, podendo contribuir de 
forma significativa para que estes comportamentos continuem se perpetuando na 
sociedade. De modo que, há na sociedade e na escola uma reprodução - ainda que 
inconscientes - de papéis que determinam os comportamentos masculinos e 
femininos, os quais são comportamentos que se esperam de ambas as partes. 
Neste sentido, este artigo tem por objetivo compreender quais são os elementos 
presentes no currículo escolar que contribuem para a reprodução dos estereótipos 
de gênero ligados a feminilidade na escola e sala de aula, observando e 
compreendendo como a teoria do currículo serve para a reprodução e a 
naturalização dos estereótipos de feminilidade, além de identificar como ocorre a 
reprodução e a desconstrução dos papéis de gênero na escola. Ainda, realiza uma 
análise sobre a contribuição do currículo para a manutenção da lógica de 
reprodução dos estereótipos de gênero, tendo como base uma pesquisa 
bibliográfica, recorrendo a autoras como: Hannah Arendt, Heleith Saffioti, Cecília 
Toledo, Naomi Wolf, Simone Beauvoir. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
A FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DO PROFESSOR PARA A ATUAÇÃO 

NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 

Vanderlei Lima – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Paulo Fachin – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: Este projeto terá como objetivo de pesquisa as evoluções tecnológicas 
no campo educacional voltado ao processo de formação de professores para a 
modalidade EAD, no sentido de refletir sobre a formação de educadores na 
interação com modalidades digitais de ensino não presencial. Por meio desta 
proposta, apresentaremos modos de como este profissional possa se desenvolver e 
se aperfeiçoar por meio destas plataformas, buscando saberes e informações 
necessárias para atuar nesta modalidade de ensino. Segundo Moran (2002, p. 01) a 
EaD “é ensino/aprendizagem onde professores e alunos não estão normalmente 
juntos fisicamente, mas podem estar conectados, interligados por tecnologias, 
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principalmente, as telemáticas, como a internet”. Além disso, o acesso aos cursos, 
palestras e aulas se tornam possíveis por meio das tecnologias presentes em nossa 
contemporaneidade, permitindo que alunos e educadores se atualizem com as 
inovações, ampliando conhecimentos, possibilidades e oportunidades. O estudo em 
pauta situa-se no processo de formação de professores por meio da educação a 
distância, com enfoque no desenvolvimento desses profissionais utilizando essas 
ferramentas digitais. 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
A IMPOSIÇÃO DO GÊNERO NEUTRO: UMA REFLEXÃO EM DEFESA DA 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Janaina Rosa Arruda – UNIOESTE 
 

RESUMO: Esse artigo se propõe a trazer algumas reflexões sobre as discussões 
contemporâneas acerca da imposição do gênero neutro na língua portuguesa. 
Partindo de perspectivas de um grupo minoritário que solicita a alteração no idioma 
com o intuito de representatividade na língua, a proposta de escrita apresentada tem 
como objetivo apresentar um contraponto a favor da língua portuguesa. Fazendo 
uso de autores como Pierre Levy (2015), Evanildo Bechara (2019) e Thomas Sowel 
(2012), pode-se perceber que uma imposição ideológica, por meio de um idioma 
falado por mais de 244 milhões de pessoas, não se configura como ato legítimo de 
representatividade tendo em vista que a língua portuguesa é um patrimônio cultural 
de todas as nações que fazem uso dela. Trata-se de uma reflexão que aponta os 
avanços da língua ao longo do tempo em seu contexto, e de que maneira a língua 
portuguesa utilizada hoje chegou aos seus falantes. O recorte apresentado para a 
reflexão, faz uso do universo midiático contemporâneo, o ciberespaço, e as formas 
como essa nova forma de comunicação possibilitou a propagação de tentativas 
arbitrárias na mudança de gênero da língua.  
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
A INTERTEXTUALIDADE BÍBLICA E AS ALEGORIAS RELIGIOSAS PRESENTES 

NA OBRA LITERÁRIA DE C.S. LEWIS “O SOBRINHO DO MAGO”: UM OLHAR 
SOBRE A CRIAÇÃO DO UNIVERSO FANTÁSTICO DE NÁRNIA 

 
Pedro Capitani – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Patricia David Denícolo Prati – Centro Universitário Assis Gurgacz  
  

RESUMO: Escrita pelo professor irlandês Clive Staples Lewis, “As Crônicas de 
Nárnia” é uma obra literária composta por sete romances de alta fantasia na qual 
possíveis alegorias religiosas podem ser identificadas e paralelos bíblicos podem ser 
traçados da primeira à sétima e última narrativa. O presente artigo analisa, 
primeiramente, a biografia do autor e de que maneira a transformação de um 
autoproclamado cético C.S. Lewis a um dos principais escritores evangélicos teve 
relevância e serviu como inspiração durante a elaboração da sua obra de literatura 
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infanto-juvenil “O Sobrinho do Mago” e contextualiza, então, a opção de Lewis em 
escolher a personagem Aslam como criador divino do universo fantástico pensado 
pelo autor em uma narrativa em que comparações entre a criação das terras de 
Nárnia e a origem de tudo segundo a teologia cristã pudessem ser feitas, 
especialmente a respeito da criação de tudo, de acordo com as escrituras da Bíblia 
Sagrada, presentes no livro bíblico de Gênesis. A fundamentação teórica deste 
trabalho utiliza-se dos pensamentos de autores como Ditchfield (2003), Ford (2005), 
McGrath (2013), Nitrini (1997) e Orlandi (2010). É notório que Lewis projetou a sua 
fé e seus valores morais e cristãos em opções de escritas precisas, de forma que 
paralelos bíblicos pudessem ser traçados e que sua sabedoria teológica foi relevante 
e serviu como inspiração durante a criação das personagens, dos elementos 
narrativos e dos acontecimentos fantásticos em terras narnianas.  
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
A PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E SUA 

IMPORTÂNCIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
 

Andressa Ruti da Silva Miguel – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Marcelo Lopes da Rocha – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Patricia David Prati – Centro Universitário Assis Gurgacz 
 

RESUMO: O programa Residência Pedagógica tem proporcionado inúmeros 
benefícios aos bolsistas participantes, como poder conhecer melhor o espaço de 
sala de aula, ter contato com outros professores em suas funções e com os alunos, 
e o passo mais importante, a iniciação da docência, lecionar aulas aos estudantes. 
Acadêmicos do curso de Letras do Centro Universitário Assis Gurgacz participaram 
da residência, programa para os alunos que estão nos anos finais do curso de 
licenciatura, e realizado juntamente com os estágios obrigatórios da universidade, 
diversas experiências foram adquiridas. O espaço escolhido para que alguns alunos 
da turma pudessem realizar as atividades do projeto foi o Colégio Estadual 
Francisco Lima da Silva, situado no Bairro Floresta, na cidade de Cascavel, Paraná. 
Contando com o auxílio da professora regente, que leciona aulas de Língua 
Portuguesa para os alunos do ensino médio da escola. Os acadêmicos participantes 
ministraram aulas e realizaram atividades preparativas para vestibulares e ENEM 
(Exame Nacional do Ensino Médio) prontamente dos discentes.  

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
A PRESENÇA DOS GÊNEROS TEXTUAIS NA BNCC (2017) E NAS DCE/PR 

(2008): TEORIA E PRÁTICA NA SALA DE AULA DO ENSINO MÉDIO 
 

Eliza Paula Povidaiko de Souza – UEPG 
Paulo Fachin – Centro Universitário Assis Gurgacz 
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RESUMO: Os gêneros textuais são elementos primordiais e integrantes da vida 
escolar/acadêmica de um indivíduo, pois, por meio deles, é possível acrescentar 
elementos positivos que contribuem para o desenvolvimento pessoal, intelectual e 
profissional na condição de sujeitos atuantes no meio social. A Base Nacional 
Comum Curricular (2017) e as Diretrizes Curriculares Estaduais para o ensino de 
Língua Portuguesa (2008) se adaptam e trazem elementos integrantes a esta nova 
realidade. Este trabalho tem como objetivo analisar os gêneros textuais inseridos em 
práticas sociais e escolares e também nos documentos que fomentam o currículo 
escolar, comparando e analisando, por meio da prática docente, como são utilizados 
durante o ano escolar, abordando desde a dimensão histórica do ensino de línguas 
que serve de apoio para a construção, tanto para a Base Nacional Comum 
Curricular (2017) como para as DCE (2008), levando em conta os gêneros textuais e 
discursivos. A metodologia usada para as reflexões e produção deste artigo está 
pautada na revisão bibliográfica narrativa, assim como na pesquisa de campo, para 
as quais os documentos serão a base e ponto de partida. Para esta investigação 
quantitativa, faremos uso de pesquisa remota com um grupo de professores. 
Ademais dos documentos supracitados, alguns autores respaldarão as análises 
sobre os gêneros textuais e discursivos presentes neste trabalho cotidiano dos 
professores de Língua Portuguesa, tais como: Bakhtin (2006) e Marcushi (2008). 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
A RETÓRICA NO GÊNERO ROMANCE DA FANFIC E SUA ESCRITA COMO 

ELEMENTO EXPRESSIVO POR MEIO DO ESPÍRITO NACIONAL 
 

Bárbara Souza Correia – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Guilherme Camozzato Teixeira – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Margarete Aparecida Nath Braga – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Suzana Ceccato Casagrande – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: Este trabalho propõe um atravessamento de conceitos distintos para a 
discussão de classificação sobre a criação de uma obra dentro de um gênero 
categorizado como romance, no viés da fanfiction. O gênero fanfic, como 
habitualmente é chamado, vem a ser a forma de criação feita por fãs de uma 
determinada obra, e compartilhada por meio de plataformas digitais. Esse 
atravessamento dialógico traz conceitos a respeito do elemento expressivo 
bakhtiniano como componente chave para a descrição de um gênero romance na 
fanfic, juntamente com o espírito nacional, para a significação da sociedade no 
conceito  neo-humboldtiano, a palavra como expressão máxima no diálogo por 
Valentin Volochínov, e a retórica mista como referência das diferentes vertentes 
apropriadas de outras criações,  para a criação do discurso locucional do romance 
na fanfic, fazendo deste uma expressão do espírito e sentimento do indivíduo que 
compõe a nossa sociedade no meio digital. 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A TEORIA SOCIAL DE MARX E A PESQUISA CIENTÍFICA: CONSIDERAÇÕES 
 

Érica Teixeira da Silva – UNIOESTE 
 
RESUMO: O presente artigo tem por objetivo compreender a relação entre a 
pesquisa, os fundamentos epistemológicos que orientam a pesquisa e a produção 
do conhecimento a partir da abordagem da teoria social desenvolvida por Karl Marx. 
Marx, não estruturou um conjunto de regras e/ou uma série de categorias 
elaboradas previamente, um passo a passo, um manual, mas desvelou a estrutura e 
a dinâmica do capital, resultado da ação de um conjunto de sujeitos em movimento 
que produzem a riqueza social. O artigo é resultado de um estudo bibliográfico, que 
tem como referencial Marx, Engels, Favoreto e Netto, que busca apresentar 
brevemente elementos como a teoria, o método, o sujeito que pesquisa, os 
conceitos de determinações e de categorias que constituem o conjunto de princípios 
fundamentais ao desenvolvimento da investigação e da pesquisa científica com base 
na teoria social marxiana.  

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
AS CONTRIBUIÇÕES DO PIBID – PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA E DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 
  Camilla Casotti Poisk – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Paulo Fachin – Centro Universitário Assis Gurgacz 
 
RESUMO: A formação inicial de professores da Educação Básica se constitui em 
foco prioritário do MEC, uma vez que o alcance de melhorias no sistema 
educacional brasileiro depende intrinsecamente da qualidade da formação docente. 
Esta, por sua vez, deve abranger a construção de saberes teóricos e práticos 
substanciais para uma atuação profissional crítica e transformadora nos diversos 
contextos educacionais. À vista disso, a Política Nacional de Formação de 
Professores criou e inseriu o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) e o Programa de Residência Pedagógica (RP) nos cursos 
presenciais de licenciatura da Educação Superior, com a finalidade de oportunizar 
vivências na realidade escolar da rede pública de ensino, aproximando os 
universitários à pluralidade das demandas inerentes à tarefa educativa. Logo, o 
presente trabalho irá focalizar o estudo nessa temática mediante a apresentação e 
caracterização de ambos os programas, levando em consideração a legislação 
vigente, assim como discutirá sobre os impactos e as contribuições do PIBID e do 
RP para o aperfeiçoamento do processo formativo dos alunos bolsistas 
participantes.  
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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AS DUAS FACES DE LUCÍOLA: LUXÚRIA X CASTIDADE UMA DUALIDADE 
CONSTITUTIVA DA PERSONAGEM 

 
Ana Cristina Ledur – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Mylena do Carmo V. Françoso – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Adriana da Silva Boeira – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: A publicação de “Lucíola” de José de Alencar, em 1822, sofreu inúmeras 
críticas e ataques devido ao fato de expor e escancarar um problema social 
(prostituição), que os homens do século XIX conheciam muito bem, mas preferiam 
ignorar. O romance urbano, na cidade do Rio de Janeiro, retrata a imagem da 
mulher na sociedade patriarcal da época, vista como submissa aos homens e que 
deveria desempenhar seu papel de mãe e esposa dedicada a seus afazeres 
domésticos e familiares. É neste contexto que vive Lúcia, uma jovem que se viu 
obrigada a cuidar de seus pais doentes, e por necessidade, entregou-se a um 
homem em busca de ajuda financeira, sendo expulsa de casa por seu pai, que a 
recrimina e não a perdoa por sua atitude, abrindo assim, o caminho para a 
prostituição. Ela se torna uma cortesã bela e refinada, admirada pelos homens, 
odiada e invejada pelas mulheres, dona de uma personalidade enigmática, forte, a 
frente dos padrões estabelecidos naquele tempo, até conhecer Paulo, a partir disso, 
a evolução da personagem no decorrer da trama traz uma dualidade de extrema 
significância para a análise. Lúcia se constituiu por duas faces, opostas, que 
permearam sua existência e fizeram com que ela mudasse sua personalidade. 
Dividida entre a libertinagem e os valores cristãos, ela se perde em meio a 
autopiedade e a culpa. O presente estudo tece considerações em torno dessa 
sociedade, das formações ideológicas imposta por ela, da representação das figuras 
femininas presentes no século XIX e a transformação da personagem.  
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

A RELEVÂNCIA DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Lidiane Lirio – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Simone Nogueira – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Taziane Batista – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Ione Hilgert – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: O objetivo desse artigo é demonstrar a relevância da matemática na 
Educação Infantil inserida na vida da criança, sobretudo na primeira infância, fase 
essa tão fundamental para com o seu processo de desenvolvimento intelectual e 
lúdico da mesma, segundo os conceitos de Jean Piaget (1987) em todos os âmbitos 
auxiliando e capacitando melhor o aluno para um desempenho dos ensinamentos 
escolares. Para tanto, buscamos ressaltar as recomendações e orientações 
didáticas do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, com o intuito 
de ampliar a visão dos educadores sobre o currículo de Matemática na Educação 
Infantil por explorar as potencialidades do raciocínio lógico matemático das crianças, 
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oportunizando a descoberta e tornando-as agentes de sua aprendizagem. Dessa 
forma, tentamos demonstrar que o lúdico é uma relação inerente a infância, e como 
as brincadeiras oportunizam desenvolvimento, como o desenvolvimento social, ético, 
dentre outros. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

ALFABETIZAÇÃO EMOCIONAL: EDUCAÇÃO PARA A VIDA 
 

   Karla Schrank Ehlke Picussa – Centro Universitário Assis Gurgacz  
Suzana Ceccato Casagrande – Centro Universitário Assis Gurgacz  

 
RESUMO: Crianças extremamente capazes, com elevada curiosidade e interesse 
estão ingressando nas escolas com muito mais do que o material escolar. Estão 
carregando perspectivas e vivências além do suportável. Essa situação fica 
evidenciada por meio das respostas desenvolvidas por elas em situações 
corriqueiras, durante as atividades e nos momentos de interação livre, quando são 
deixadas mais à vontade. As questões socioeconômicas e culturais discutidas à 
exaustão em períodos eleitorais são fatores que podem erroneamente induzir a 
restringir problemas comportamentais e cognitivos aos alunos que utilizam mais o 
ensino público. O que tem se mostrado, no entanto, é que o baixo QE..(Quociente 
Emocional), traz consequências devastadoras independente de classes sociais e 
níveis intelectuais. A dificuldade na apreensão dos conteúdos, na retenção de 
informações, na realização de tarefas simples, baixo rendimento, irritabilidade 
constante ou apatia, inaptidão nas relações sociais, ausência de limites e problemas 
comportamentais dentro e fora das salas de aula são alguns dos sinais e sintomas 
indicativos de que algo está afetando grave e perceptivelmente os alunos de modo 
geral. Parece improvável, mas a incapacidade de identificar e gerenciar as emoções 
trará problemas escolares graves, que subsequentemente refletirão para o resto da 
vida desse aluno. É imprescindível que a escola, reconhecendo comportamentos e 
atitudes que os afetam negativamente, atue no amadurecimento de seus alunos, 
utilizando-se da Inteligência Emocional para desenvolver autonomia e garantir a 
realização pessoal que os levará a outros ganhos para a vida. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

ALFABETIZAR É PRECISO: OS DESAFIOS DE SER PIBIDIANO(A) EM TEMPO 
DE PANDEMIA 

 
Sônia Aparecida de Carvalho Nascimento – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Gleyciane de Meneses Amorim – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Hani Zehdi Amine Awad – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: Este artigo relata os desafios que as alunas do PIBID (Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), do Centro Universitário FAG, 
coordenado pelo Ministério da Educação, em parceria com a Coordenação de 
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Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPS) enfrentaram para 
desenvolver as atividades de alfabetização para uma turma de primeiro ano do 
Ensino Fundamental, de uma escola municipal de Cascavel/PR, diante da pandemia 
da COVID-19, que atingiu o mundo todo. O momento pandêmico levou ao 
fechamento de todas as escolas da rede pública de ensino, causando mudanças 
rápidas na forma de continuar o processo do ensino-aprendizagem aos alunos. 
Aulas on-line com acesso remoto, foram implantadas em todas as redes de ensino. 
Nesse novo cenário, surgiram os desafios a serem enfrentados por todos os 
envolvidos da escola, no sentido de buscar soluções para propor o processo de 
alfabetização por meio das ferramentas tecnológicas de maneira que os alunos 
tivessem menos perdas possíveis. As dificuldades foram imensas, pois além da 
escassez de equipamentos tecnológicos e as dificuldades na utilização dos 
aplicativos, devia-se também, ao fato de pais e responsáveis não deterem o 
conhecimento dos conteúdos e das metodologias para auxiliar os alunos na 
execução das atividades propostas. Com o retorno das aulas presenciais, medidas 
de segurança foram implantadas nas escolas pelos protocolos do Ministério da 
Saúde, entretanto, são medidas que dificultam o desenvolvimento do processo na 
utilização dos recursos metodológicos da proposta do ensino-aprendizagem, entre 
eles: a sonorização das letras, impossibilitada pelo uso de máscaras; a dificuldade 
de expressão da afetividade pelo distanciamento social, entre outros. Essas 
dificuldades são alguns dos desafios que as pibidianas e os professores buscaram 
superar para amenizar as perdas no processo de ensino, utilizando-se de 
estratégias e atividades lúdicas, por meio de jogos pedagógicos, brincadeiras, 
apresentações cantadas, teatro de fantoche e contação de histórias, na tentativa de 
propor um ensino que promova uma aprendizagem mais significativa e prazerosa. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO MÉDIO 

 
Gilvane Sutil – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Josiane Regina Jancoski – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Marilena Lemes Marques Salvati – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: O presente estudo, tem por objetivo, fazer uma breve busca histórica da 
construção da educação brasileira em especifico do Ensino Médio. A educação 
sempre acompanhou e sempre irá acompanhar a evolução da sociedade, 
participando da sua realidade e formando pessoas que vão participar dessa 
sociedade enquanto ser cidadão dotados de direitos e deveres advindos de uma 
democracia construída com muita luta; história marcada por muita luta! Classes 
sobre classes, poder de um pequeno grupo sobre os demais, por meio da sua 
detenção dos meios de produção e da exploração das mãos de obra disponíveis. A 
educação nessa perceptiva de construção do ser e responsável por dar 
possibilidades de mudança da realidade de muitas pessoas, dessa forma se pode 
dizer seguramente que a educação é o meio mais certo de trazer equidade e 
projetar resultados positivos partindo da educação. Na presente pesquisa ainda é 
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apresentado alguns dos mais importantes documentos da educação, os quais 
norteiam a educação brasileira, fruto dos avanços e conquistas e direitos à 
educação. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
APRENDIZAGEM/DESEMPENHO ESCOLAR E QUALIDADE DE VIDA: FATORES 

DE APROXIMAÇÃO E DE COMPLEMENTO 
 

Micheli Cazarolli – Centro Universitário Assis Gurgacz  
Queli Ghilardi Cancian – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Paulo Fachin – Centro Universitário Assis Gurgacz 
 
RESUMO: Inúmeros são os fatores que podem influenciar o desempenho escolar, 
assim, a autopercepção da criança ou adolescente quanto a condição de vida e 
saúde pode comprometer sua motivação frente ao aprendizado.  Um fator 
determinante é a qualidade de vida, mais do que um conceito a qualidade de vida 
expressa uma condição de vida, da realidade que abrange o bem-estar total dos 
seres humanos, em sua condição física, mental e emocional, além da condição 
econômica e das interações sociais. Envoltos nesta questão, traça-se como objetivo 
a investigação dos fatores de risco relacionados à qualidade de vida e o 
desempenho escolar da criança e do adolescente. Trata-se de um estudo qualitativo 
de caráter descritivo, construído a partir da revisão bibliográfica de artigos, 
dissertações e teses publicados em bases de dados on-line. Os resultados 
encontrados apontaram para diferentes fatores, que podem limitar o desempenho 
escolar, entre eles a baixa qualidade de vida e qualidade social do aluno.  De modo 
que, a baixa qualidade de vida apresenta-se como resultante dos diversos fatores 
que abrangem as condições socioculturais, ambientais, físicas, emocionais e 
econômicas, do aluno e dos familiares. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

BULLYING ESCOLAR: ENSINO DE HISTÓRIA E AS POSSIBILIDADES DE 
MEDIAÇÃO CULTURALISTA 

 
Ricardo da Cruz Monsores – UNIOESTE  

Queli Ghilardi Cancian – UNIOESTE/Centro Universitário Assis Gurgacz 
Vilmar Malacarne – UNIOESTE 

 
RESUMO: O presente trabalho apresenta o conceito de bullying, trazendo esse 
acometimento para dentro da ótica escolar, partilhando a sua ocorrência 
endereçadas às vítimas estudantes desiguais, principalmente devido as diversas 
intolerâncias. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva, constituída a partir da 
revisão bibliográfica de artigos e documentos contidos nas principais bases de 
dados on-line. Os resultados demonstram que o bullying se caracteriza com as 
ações de humilhar e excluir, por exemplo, que por muitas vezes são exercidas 
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através de zombarias. Nesse contexto, a democracia é um pilar essencial para que 
todas as vozes plurais, diferentes e menores possam ser respeitadas e escutadas. 
Ademais, as pessoas fazem parte de uma construção social a que são submetidas e 
a escola é peça fundamental dessa construção social. Assim sendo, o ensino da 
disciplina de História aparece como elo importante desse crescimento social. Nesse 
sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para o Ensino Fundamental e 
Médio, corrobora tal possibilidade, pois traz a contextualização como um de seus 
pilares, pois trata as habilidades de ensino com o objetivo de atender as diversas 
competências interdisciplinares. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

DIALOGISMO, INTERAÇÃO E GÊNEROS DO DISCURSO: UMA 
EXPERIMENTAÇÃO A PARTIR DE UMA TIRA DE HENFIL 

 
Suzana Ceccato Casagrande – UNIOESTE/Centro Universitário Assis Gurgacz 

Beatriz Helena Dal Molin – UNIOESTE  
 
RESUMO: Este artigo tem como propósito a análise dos pressupostos teóricos de 
Bakhtin relacionados à ideia de gênero do discurso e de sua dimensão social e 
verbal. O método utilizado para a construção deste trabalho consiste na análise de 
um texto-enunciado, para, a partir dele, externar uma compreensão a respeito dos 
conceitos bakhtinianos. Ainda para este trabalho, possui relevância o conceito de 
dialogismo, também relativo ao teórico russo. Para ilustrar os conceitos trazidos 
neste artigo, recorreu-se ao gênero “tira”, pertencente a um dos cartunistas mais 
emblemáticos no Brasil: Henfil. Suas obras sempre estiveram engajadas com o 
contexto social e político em que viveu e, exatamente por isso, percebe-se a clareza 
de possibilidades que seus cartuns e tiras proporcionam para constatar a 
aplicabilidade dos conceitos relativos ao Círculo de Bakhtin. Além disso, vale frisar 
que a temática se mostra pertinente ao exercício da docência de língua materna, 
posto que a ideia de dialogismo em Bakhtin comunga com a concepção de língua 
que se pretende adotar no trato com a língua portuguesa. Tal concepção, também 
oriunda do legado bakhtiniano entende a língua pela sua dimensão interacionista. 
Assim sendo, pretende-se apontar, na presente análise, uma possibilidade de 
trabalho passível de ser desenvolvida no exercício da docência em língua 
portuguesa.  
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

ENSINO/APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA 
FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

 
Júlia Rizzo Joergensen – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Milena Gabrieli Gonçalves Mazioto – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Paulo Fachin – Centro Universitário Assis Gurgacz 
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo abordar aspectos relevantes para a 
formação do professor das línguas portuguesa e inglesa levando em consideração 
as necessidades de aprendizado do nível de formação do ensino médio, uma vez 
que o processo de ensino só é completo quando os objetivos são alcançados a partir 
da junção de esforços entre corpo docente e discente. A formação do professor é 
assunto que deve ser tratado com clareza e prudência, uma vez que a ação 
resultará nos conceitos atribuídos à aprendizagem de cada aluno, e que serão 
levadas como conhecimento por todos os caminhos a serem seguidos pelo 
indivíduo. Quando tratamos de língua portuguesa como língua materna, os desafios 
são ainda maiores, por se tratar de aspectos pouco apresentados e até mesmo 
pouco divulgados no nosso cotidiano. Imigrantes são cada vez mais comuns em 
circulação no território brasileiro e, por precisarem trabalhar e conviver em 
sociedade, muitas vezes, necessitam de auxílio na compreensão da nossa língua 
materna, e vem daí a necessidade de ter profissionais habilitados para o ensino de 
língua portuguesa enquanto estrangeira, além de que, muito além do ensino para 
crianças e jovens, tal utilidade tem maior visibilidade entre o público adulto.  
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUAS NOS ÚLTIMOS ANOS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 
 

Anabelle Evangelista Claudino Silva – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Suzana Ceccato Casagrande – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: Nos anos finais do ensino fundamental, o estudante tem uma atuação 
mais ativa em sala de aula, comunicando-se mais abertamente com outras pessoas 
e estudando diversas áreas textuais e linguísticas da língua Portuguesa e Inglesa, 
demandando uma maior atitude do professor em sala de aula. À vista disso, a 
formação do professor de línguas dos anos finais do ensino fundamental no Brasil 
vem sendo questionada e estudada ao longo de vários anos, pelo fato de sua função 
não estar somente voltada para o ensino da língua em si, mas sim, para o ensino da 
língua de uma maneira contextualizada, já que uma língua vai muito além de 
palavras, regras gramaticais e pronúncia. Por trás do professor de línguas, há uma 
vasta gama de conhecimentos gerais, para que assim ele possa passar para o aluno 
o verdadeiro sentido de uma língua, ensinando o seu contexto histórico, cultural, 
geográfico, entre outros saberes. Por conseguinte, um bom professor de língua 
Portuguesa e Inglesa deve passar por um longo e profundo processo de formação 
na sua área a fim de estar preparado para lidar com alunos cada vez mais 
autônomos e curiosos, por meio do uso de variadas metodologias e do seu vasto 
conjunto de conhecimentos.  
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA, COMPARTILHADA E PARTICIPATIVA: 

DESAFIOS E IMPACTOS POSITIVOS NO DESEMPENHO EDUCACIONAL 
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Angela Gabriela Moreira – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Paulo Fachin – Centro Universitário Assis Gurgacz 
 

RESUMO: O presente artigo busca refletir, por meio de pesquisa bibliográfica, sobre 
os conceitos de gestão escolar, trazendo o modelo participativo como objeto deste 
estudo. Para isso, discutiremos o destaque do modelo participativo democrático, em 
contraponto ao modelo autoritário comumente conhecido. A abordagem sobre a 
participação mostra-se importante quando pensada numa escola democrática que 
atenda aos interesses de seu público usuário. Contudo, promover tal participação é 
um desafio que requer do gestor conhecimento profundo acerca do modelo, bem 
como a conscientização dos obstáculos e impactos que a gestão pode oferecer para 
a comunidade. A promoção do modelo participativo é inerente quando se trata da 
gestão democrática, assegurada por lei. Contudo, para que os impactos da gestão 
participativa sejam positivos, proporcionando melhora na qualidade da educação, é 
necessário que os objetivos sejam claros para toda a comunidade participante, bem 
como a necessidade de sua participação na efetivação de tais objetivos, assim 
colaborando para a transformação social de cidadãos autônomos e emancipados.  
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
IMPLICAÇÕES DO PRECONCEITO LINGUÍSTICO CONTRA PESSOAS DE BAIXA 

ESCOLARIDADE 

  
                                Gabrielli de Paula Ferreira – Centro Universitário Assis Gurgacz  

Letícia Ramos de Oliveira – Centro Universitário Assis Gurgacz  
Suzana Ceccato Casagrande – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 

RESUMO: Foi por meio de um estudo científico que Bagno defendeu suas opiniões 
contra o bom senso. Se a linguística se preocupa exatamente em mudar uma língua 
viva, o bom senso tende a concretizar normas sociais ultrapassadas, que se tornam 
sem sentido e só podem ser usadas para correção e se tornam uma ferramenta de 
poder. O conceito de erro de linguagem é tão relativo quanto o próprio uso da 
linguagem. Devemos salientar que nosso país possui dimensões continentais e 
embora todos falamos a língua portuguesa, ela apresenta diversas variações e 
particularidades regionais. Os sotaques que se distinguem não somente nas regiões 
do Brasil, mas também dentro de um próprio estado, são os principais alvos de 
discriminação. Acontece, que em todas as línguas do mundo existe um fenômeno 
chamado variação, isto é, nenhuma língua é falada do mesmo jeito em todos os 
lugares, assim como nem todas as pessoas falam a própria língua de modo idêntico. 
A aprendizagem correta da ortografia oficial é muito importante, pois a escrita é 
uniforme para toda a língua, mas há uma supervalorização da escrita em lugar da 
fala. Argumentando a importância da fala em relação à escrita, o autor mostra a 
importância de uma língua na sua forma falada para o estudo científico, é nesta 
forma que ocorrem mudanças que estão a todo o momento transformando a língua. 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

LINGUAGEM MULTIFACETADA: A IDEOLOGIA DENTRO DO DISCURSO DE 
ACORDO COM A ANÁLISE DO LIVRO VIDAS SECAS 

 
Adrian Alves Padilha Pereira – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Suzana Ceccato Casagrande – Centro Universitário Assis Gurgacz 
 

RESUMO: O presente artigo apresenta como a Análise do Discurso trata do discurso 
e tem a linguagem como como materialidade dela e da fala do indivíduo. Essa 
análise tem como objetivo o sujeito que produz discurso em diferentes contextos. A 
Análise do Discurso não trabalha apenas com a língua enquanto um sistema 
abstrato, mas com ela no mundo, com indivíduos falando e produzindo sentidos em 
diversas partes da vida. Tais indivíduos só produzem sentido sentidos a partir de 
uma dada necessidade social em dado contexto. A escolha do tema foi a 
possibilidade de entender como a Análise do Discurso tem o propósito de 
compreender como a língua significa; como a linguagem é algo tão necessário entre 
o indivíduo e a realidade e por qual motivo essa análise possui tanto interesse por 
sujeitos produtores do discurso em diferentes contextos e movido por diferentes 
finalidades. Além disso, outra possibilidade é o motivo da ideologia fazer com que 
haja sujeitos, e porque ela manifesta-se na língua. Para compreender melhor a 
relação que existe entre a língua, a linguagem e a ideologia, foi realizada uma 
análise do livro Vidas Secas de Graciliano Ramos, o romance regionalista escrito e 
publicado em 1938, tem como objetivo mostrar uma família de viajantes com vidas 
secas de diretos e oportunidades que são causados não somente pela seca do 
nordeste, mas também pelo social. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
LITERATURA E TEOLOGIA: UM DIÁLOGO EM “A HORA E A VEZ DE AUGUSTO 

MATRAGA” 
 

Marcelo Lopes Rocha – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Suzana Ceccato Casagrande – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
Resumo: A hora e a vez de Augusto Matraga é um conto publicado por João 
Guimarães Rosa, em seu livro Sagarana. O trabalho dar-se-á com o objetivo de 
dialogar entre duas ciências: Literatura e Teologia. Por muito tempo, tais ciências 
foram foco de indagações, principalmente a ciência da Teologia, já a Literatura é 
entendida como uma forma de arte que é reproduzida com palavras e que tem como 
definições questões culturais, sociais, entre diversas outras. A partir do século XX, 
houve a precisão de diálogo entre as ciências – Literatura e Teologia, por conta da 
obra de referência para o pensamento cristão, a Bíblia, a qual é utilizada e composta 
por seis livros poéticos. Cerca de 30 anos depois de Cristo, até 300 depois de seu 
nascimento, foi marcada como época da “Era Apostólica”, ou “Igreja Primitiva”, 
formada pelos primeiros apóstolos, Pedro, João e Tiago. Os ensinamentos feitos 
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pela religião têm como principal “fundador”, Jesus Cristo, reverenciado pela maior 
instituição política e religiosa do surgimento até os dias atuais da civilização romana, 
que é Igreja Apostólica Romana, ou Apostólica Cristã. A Teologia chegou à América 
há muito tempo, e no Brasil desde o período Colonial, com os jesuítas. A perspectiva 
do presente trabalho consiste em um diálogo entre a obra “A hora e a vez de 
Augusto Matraga”, de João Guimarães Rosa, e a Teologia cristã, buscando 
argumentos bíblicos na visão teocêntrica e literária. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

LITERATURA MEDIEVAL: ANÁLISE COMPORTAMENTAL DO PERSONAGEM 
MONGE EM “O CONTO DO HOMEM-DO-MAR”, DE GEOFFREY CHAUCER 

 
Lucas Andrey Rodrigues – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Bruna de Arruda Pinto – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Leandra Aparecida Fumagalli – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: O presente trabalho tem como propósito expandir olhares acerca de 
vieses comportamentais presentes em um dos contos que compõe a obra que mais 
contribuiu com a Literatura Medieval. O objetivo geral é a análise dos aspectos 
sociais e condutas, que salientam a atemporalidade no comportamento humano, 
normalizado mediante discursos amigáveis, mesmo os atribuídos a personagens 
religiosos. Assim, para tal estudo, foi selecionado, como objeto de análise deste 
trabalho, “O Conto do Homem-do-Mar”, de Geoffrey Chaucer, pertencente à 
famigerada e inacabada obra Os Contos de Cantuária. Tal obra foi responsável pela 
expansão e avanço da Língua Inglesa nos primórdios medievais e pela influência em 
gerações de escritores ingleses, além de proporcionar à literatura uma visão de 
mundo real sobre as pessoas. Em vista disso, foram analisadas, nesse texto, as 
marcas comportamentais expressadas pelo “Monge”, denominado “Sir John” que, 
teoricamente e historicamente, não lhe são intrínsecas, mas estão nos dizeres 
populares desde as épocas as quais se produzem obras literárias com a presença 
de figuras devotas em seus enredos. Para realizar essa análise, foram considerados 
os discursos de Alves (2016); Luiz (2018); Macedo (2004); Medeiros (2013); Scheidt 
(2006), os quais contribuíram para que fosse possível concluir que há 
atemporalidade comportamental humana em obras que transcendem gerações 
literárias, seja ela hierática ou não. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

MÚSICAS/CANÇÕES COMO POSSIBILIDADES DIDÁTICAS PARA A 
APRENDIZAGEM DE LITERATURA(S) NO ENSINO MÉDIO 

 
Jucelito Alba Filho – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Paulo Fachin – Centro Universitário Assis Gurgacz 
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo a análise das metodologias 
existentes e a proposta de uma metodologia que pode ser considerada inovadora 
com o uso de músicas e canções para o ensino da literatura. É perceptível o 
distanciamento do aluno do ensino médio com a literatura, causado, muitas vezes, 
pelo próprio profissional de língua portuguesa e seus métodos de ensino, afastando, 
assim, o aluno do objetivo de leitor literário e apenas formando um indivíduo com 
limitada capacidade de reflexão. O aluno, afastado da literatura logo cedo, é como 
um “escravo” da sociedade, sem voz, sem criatividade, sem fala e sem interesses 
próprios. Para resolver essa situação de afastamento, o professor deverá 
implementar metodologias inovadoras a respeito do ensino, utilizando 
principalmente, mídias que estão acessíveis e fazem parte do cotidiano do aluno, 
chamando a atenção do mesmo para livros que, realmente, podem gerar evolução 
intelectual e levar para toda a sua sociedade. O artigo, feito em forma de pesquisa 
bibliográfica, baseia-se em vários pesquisadores, dentre eles: Zani (2003), Fiorin; 
Barros (1999), Salvati e Fachin (2021). Também com letras de músicas de 
Gessinger (2003), Russo (2004) e pesquisa em documentos nacionais de educação: 
BNCC (2018), OCEM (2006) e PCN (1998). 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

O ENSINO DA MATEMÁTICA EM TEMPOS DE PANDEMIA: DESAFIOS E 
POSSIBILIDADES 

 
Camila Müller – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Ivete Fernandes – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Ione Hilgert Plazza – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: O presente estudo tem por objetivo fazer algumas reflexões voltadas 
para o encaminhamento metodológico que possa favorecer o aprendizado do aluno 
na disciplina de matemática em época de pandemia. A situação de emergência 
atual, fez com que as instituições de educação infantil, assim como as demais, 
migrassem para o ensino remoto, onde professores e alunos ficaram impedidos por 
decreto de frequentarem as escolas para evitar que o vírus disseminasse. Para que 
aconteça um aprendizado sólido e real, foi preciso, do dia para a noite (re)pensar as 
estratégias de ensino, as atividades pedagógicas que agora seriam mediadas pelo 
uso da internet, mais do que nunca, a educação é convocada a se reinventar 
buscando outras possibilidades pelo uso das tecnologias digitais e pela habitação 
nos ambientes virtuais de aprendizagem Pensando neste contexto, considerando o 
período pandêmico analisamos algumas alternativas que proporcionaram aos alunos 
a construção dos novos conhecimentos matemáticos.  

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E O SEU COMPROMISSO PARA A 

ERRADICAÇÃO DO PRECONCEITO LINGUÍSTICO 
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                 Ana Julia Mathias Correa – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Suzana Ceccato Casagrande – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 

RESUMO: O presente artigo possui como temática um assunto pouco comentado e 
muitas vezes encoberto na sociedade em geral: o preconceito linguístico, que se 
encontra presente dentro e fora da Educação, mas em especial no ensino da Língua 
Portuguesa, formador do caráter linguístico de seus alunos. O objetivo dessa 
temática é mostrar como a noção retrógrada em relação à Língua materna acarreta 
na formação de pessoas linguisticamente preconceituosas, que, não obstante, 
acabam por possuir uma formação incompleta devido ao fato de que ainda se preza 
mais a estrutura gramatical à interpretação ou criticidade. A escolha do tema se deu 
pela necessidade de se comentar sobre um assunto que tem ganhado repercussão 
aos poucos, mas ainda não atingiu seu patamar necessário para que a sua prática 
seja realmente mudada. A partir da leitura e análise dos livros Preconceito 
Linguístico de Marcos Bagno (2015), Como (não) ensinar gramática na escola de 
Sírio Possenti (2000) e no documento Parâmetros Curriculares Nacionais da Língua 
Portuguesa (1997) foi possível observar as razões pelas quais o preconceito 
linguístico acontece e se ter a noção de que a sua redução pode se dar pela 
aceitação de certas ações, como o ensino de variações linguísticas dentro da Língua 
Portuguesa. 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
OS GÊNEROS DO DISCURSO E A AVALIAÇÃO DA LEITURA POR MEIO DA 

ANÁLISE DOS DESCRITORES DA PROVA BRASIL 
 

Bruna de Arruda Pinto – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Margarete Aparecida Nath Braga – Centro Universitário Assis Gurgacz 

  
RESUMO: A pesquisa ora proposta apresenta o conceito de gêneros conforme 
apresentado por Bakhtin (2003) e Marcuschi (2008). Toda e qualquer manifestação 
verbal ou não verbal só é possível por meio de algum gênero. São eles que moldam 
o nosso dizer. Essas necessidades de interações são infinitas e só é possível por 
meio de outro gênero. Os gêneros podem ser divididos em primários e secundários. 
Não há como pensar a linguagem senão por meio dos gêneros do discurso. A partir 
desses pressupostos, analisamos a prática da leitura, considerando os descritores 
da Prova Brasil, conforme apresentados pelo Ministério da Educação. Aprofundamo-
nos na análise do descritor número 5 que consiste em interpretação de texto com 
auxílio de material gráfico diverso. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

O LETRAMENTO MATEMÁTICO E A SUA IMPORTÂNCIA 
 

Isabella Cerqueira Fontana – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Jociane de Oliveira Souza Boita – Centro Universitário Assis Gurgacz 
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Juliane Corteze – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Ione Plazza Hilgert – Centro Universitário Assis Gurgacz 

 
RESUMO: O presente artigo busca demonstrar a importância do letramento 
matemático no âmbito do ensino escolar e cotidiano, atribuindo conceito a busca 
pelo entendimento do letramento não só na escrita e leitura como é entendido pela 
maior parte dos estudantes. O letramento sem dúvidas é indissociável do contexto 
social e cultural, é preciso entender a realidade alunos. A BNCC considera o 
letramento como uma condição para a alfabetização. Esta pesquisa visa promover a 
conjectura, formulação e solução de problemas matemáticos com base no 
letramento matemático. Para isso, foram analisados documentos oficiais, artigos e 
práticas didático-pedagógicas. De acordo com está análise, quando sujeitos de 
pesquisa são estimulados, eles se tornam sujeitos de sua aprendizagem e, portanto, 
fortalecem sua autonomia cognitiva. Com efeito, acredita-se que o ensino da 
matemática deve proporcionar aos alunos uma educação matemática básica, a partir 
de um ensino mais crítico e reflexivo e, portanto, uma formação docente pautada na 
perspectiva do ensino da matemática procedimental, como facilitador da 
aprendizagem. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: IMPRESSÕES E CONCLUSÕES 
DAS ATIVIDADES PRÁTICAS NO ENSINO MÉDIO DO COLÉGIO 

CEEP/CASCAVEL/PR 
 

Pedro Capitani – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Vanderlei Lima – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Patricia Denícolo David Prati – Centro Universitário Assis Gurgacz 
 

RESUMO: Realizadas no Colégio CEEP – Pedro Boaretto Neto de Cascavel, o 
Programa de Residência Pedagógica proporcionou aos futuros professores a 
oportunidade de terem experiências em sala de aula de forma supervisionada pelos 
professores preceptores e professores orientadores ao longo de quatro tardes. As 
atividades práticas do Programa de Residência Pedagógica permitiram que os 
formandos do curso de Letras desenvolvessem atividades e ministrassem aulas nos 
anos finais do Ensino Médio no que tangem as matérias de Língua Portuguesa e 
Literatura. O presente artigo tem como objetivo apresentar e explicar como se dá o 
desenvolvimento das atividades do Programa de Residência nos anos finais da 
graduação e também a sua contribuição para formação docente dos alunos de 
Letras Português/Inglês. Apresentam-se relatos das aulas ministradas no primeiro e 
segundo ano do curso de Administração e também comentários no que se refere ao 
desenvolvimento das atividades, todas com a orientação inicial e aval da professora 
preceptora. Percebe-se, ao final do programa, a relevância da Residência 
Pedagógica para formação de novos professores e o enriquecimento na sua 
preparação como futuro professor docente.   
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RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: JOGOS COMO FERRAMENTA DO APRENDIZADO 

DE MATEMÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS 
 

Stephanie Reck Brum – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Franciele Jacinto do Prado Lira – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Ione Plazza Hilgert – Centro Universitário Assis Gurgacz 
 

RESUMO: Percebe-se que a disciplina de Matemática é temida por muitos alunos e 
fascinante para outros, principalmente para aqueles que de fato a entendem e 
compreende o seu lugar no mundo. Geralmente ela é vista pelos alunos como algo 
difícil de compreender e que não possui serventia, já para o professor, é algo de 
extrema importância, uma “ciência fundamental” uma “mola propulsora” da 
sociedade, dos conhecimentos. Perante isso, visando adequação de metodologias 
para que os educandos possam superar os obstáculos em Matemática, este trabalho 
busca analisar qual a contribuição dos jogos e sua função pedagógica na 
aprendizagem da matemática no contexto escolar, apresentando reflexões atuais em 
torno desta relação. O estudo possibilitou a identificação da importância pedagógica 
dos jogos no ensino da matemática e sua contribuição na construção de conceitos 
nessa área, permitindo também a reflexão na forma de, como estes jogos devem ser 
explorados e trabalhados em sala de aula. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

TECNOLOGIAS NO ENSINO DE LITERATURA: A DIMENSÃO SOCIAL DO 
GÊNERO PODCAST 

 
João Carlos Rossi – Centro Universitário Assis Gurgacz/UNIOESTE  

Madalena Benazzi Meotti – UNIOESTE  
Leliane Ortega – SEED/PR 

 
RESUMO: O presente artigo tem como objetivo refletir sobre a utilização das 
tecnologias no ensino de literatura, a partir de uma atividade de produção de 
podcasts desenvolvida com estudantes do ensino fundamental anos finais, em uma 
escola particular, da região Oeste do Paraná. A prática ancorou-se nas orientações 
do Círculo de Bakhtin, concebendo a língua(gem) como histórica e social, à serviço 
das interações estabelecidas pelos sujeitos no ato comunicativo e na compreensão 
sobre do grupo sobre gênero discursivo. A reflexão aqui desenvolvida é fruto de um 
projeto de extensão intitulado “A humanização por meio da leitura - Projeto de 
Podcasts Literários”, partir de leituras de livros literários, sensibilização sobre o 
gênero, produção de roteiros e gravação de podcasts, que objetivaram promover o 
acesso à leitura de diferentes textos literários, à comunidade interna e externa à 
instituição de ensino. A partir da reflexão empreendida, compreendemos, de acordo 
com estudiosos da área, os benefícios da inserção da tecnologia em sala de aula, 
especialmente, no que se refere ao trabalho com a literatura, uma vez que viabiliza 
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uma gama de possibilidades para um trabalho interativo, prazeroso e que cumpre 
sua função social. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
UM OLHAR SOBRE O PAPEL DA MULHER REPRESENTADO NAS OBRAS DE 

CAROLINA MARIA DE JESUS E DE GENI GUIMARÃES 
 

Andressa Ruti da Silva Miguel – Centro Universitário Assis Gurgacz 
Maria Gabriely Tomacheski da Silva – Centro Universitário Assis Gurgacz 

Suzana Ceccato Casagrande – Centro Universitário Assis Gurgacz 
 

RESUMO: A publicação da obra “Quarto de Despejo”, de Carolina Maria de Jesus, 
em 1960, rompeu barreiras na época de seu lançamento. A obra é composta em 
forma de diário e revela o cotidiano de uma mulher negra, marginalizada, catadora 
de papel e moradora da favela do Canindé, em São Paulo. Este diário desnuda 
todas as dores de Carolina, suas lutas, pensamentos e posicionamentos perante a 
sociedade e meios políticos. Em seus registros, escancara-se o drama da fome e da 
desigualdade social, mas a linguagem revela a ternura de uma mulher que não 
perde a esperança e não desiste de sobreviver. A obra “A Cor da Ternura” de Geni 
Guimarães, publicada em 1989, apresenta o crescimento de uma menina negra. Em 
sua constituição enquanto mulher negra, ela convive com difíceis situações, sendo a 
principal delas, o racismo. Trata-se de uma publicação carregada de significação e 
representa, assim como “Quarto de despejo”, o lugar de fala das escritoras. 
Considera-se que a partir dessas duas obras, podem-se desnudar aspectos cruciais 
para a compreensão da desigualdade social e racial observada a partir da voz de 
quem as sofrem. Ambas as obras registram dificuldades presentes na vida de 
mulheres negras: se de um lado a pequena Geni que inicialmente aborda a 
intolerância na infância, por outro, a mulher, Carolina, enfrenta essa mesma 
intolerância ao criar os seus filhos. 
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